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Sempre deve-se almejar a taxa variável?

Existe variabilidade na produtividade?

Existe variabilidade no histórico de NDVI?

Não
Sim

Taxa 
variável

e/ou 
Ações 

de 
convívio

Os fatores que geram variabilidade 
espacial oscilam ao longo do tempo?

NãoSim

Podem ser 
caracterizados?

Não Sim

Podem ser manejados?

Não Sim

É factível o manejo em 
tempo real/quase real?

T
A
X
A

F
I
X
A

Não Sim

Adaptado de: A process for implementing site-specific crop management. Brett Whelan & James Taylor - ACPA, Sydney, Australia.



Quais as condições básicas para aplicação em taxa variável?

• Identificar/quantificar a variabilidade espacial presente;



Produtividade – 2014/15

Mapa de produtividade

Cultura: Milho

Hibrido: 2B688

Semeadura: 12/03/2015

Colheita: 27/08/2015

Produtividade – sc/ha
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Mapa de NDVI

NDVI – 2015/16

Cultura: Algodão

Cultivar: FM 975 WS

Estádio: f9

Semeadura: 

12/12/2015

Leitura: 06/02/2016

NDVI 



Produtividade – 2016/17

Mapa de produtividade

Cultura: Milho

Hibrido: Garra  Viptera

Semeadura: 24/02/2017

Colheita: 28/07/2017

Produtividade – sc/ha
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Mapas de Condutividade elétrica aparente do solo

Condutividade elétrica aparente do solo

CEa -2013

Realizado:  

09/2013



Quais as condições básicas para aplicação em taxa variável?

• Identificar/quantificar a variabilidade presente;
• Investigar as causas da variabilidade, considerando vários fatores:

– Textura do solo;
– Condição química do solo;
– Compactação do solo;
– Doenças;
– Pragas;
– Plantas daninhas;
– Nematoides;
– ....

– E a interação entre eles!!



Mapas de CEa, produtividade e NDVI

Produtividade – 2014/15 NDVI – 2015/16Condutividade elétrica do 

solo

NDVI 

Realizado: 

09/2013

CEa -2013

Cultura: Milho

Hibrido: 2B688

Semeadura: 12/03/2015

Colheita: 27/08/2015

Cultura: Algodão

Cultivar: FM 975 WS

Estádio: f9

Semeadura: 

12/12/2015

Leitura: 06/02/2016 

Produtividade – 2016/17
Cultura: Milho

Hibrido: Garra Viptera

Semeadura: 24/02/2017

Colheita: 28/07/2017

Produtividade – sc/ha

Produtividade – sc/ha



Produtividade – 2014/15

Mapa de produtividade

Cultura: Milho

Hibrido: 2B688

Semeadura: 12/03/2015

Colheita: 27/08/2015

Produtividade – sc/ha

Ponto Prof pH P K Ca Mg Al MO Argila CTC V

A 0-10 5,3 47,4 47,9 2,0 0,8 0 19 170 5,7 51,3

A 10-20 5,2 25,4 23,5 1,6 0,6 0 13,4 --- 4,8 46,5

B 0-10 5,3 13,1 64,5 2,3 0,9 0 25,6 295 6,7 51,2

B 10-20 5,2 3,8 34,2 2,0 0,7 0 21,7 --- 5,8 46,5

C 0-10 5,4 13,5 83,1 2,7 1,0 0 26,9 320 7,0 56,2

C 10-20 5,5 10 48,9 2,3 0,8 0 22,2 --- 6,1 53,1

Extratores: pH: Solução CaCl2; P, K: Mehlich1 (mg dm-3); Ca, Mg, Al: KCl 1N (cmolc dm-3); MO: Dicromato de 

potássio (g dm-3); Argila: NaOH – densímetro (g kg-1); CTC: (cmolc dm-3); V: (%)

A

B

C



Investigação do Mapa de NDVI

NDVI – 2015/16

NDVI 

histórico de nematoide de 

galha e das lesões radiculares

região arenosa , histórico de 

nematoide de galha

cultivos seguidos com 

desenvolvimento 

maior  

região 

úmida

Cultura: Algodão

Cultivar: FM 975 WS

Estádio:  f9

Semeadura: 12/12/2015

Leitura: 06/02/2016



Mapa de NDVI 

Pontos de avaliação – NDVI 2015/16

Cultura: Algodão

Cultivar: FM 975 WS

Estádio:  f9

Semeadura: 12/12/2015

Leitura: 06/02/2016

A avaliação de população  foi determinada através da contagem de 2 linhas de plantas  em 10 metros de comprimento.

NDVI 

Regiões em que havia nematoides de galha, o algodoeiro apresentava diferenças nas alturas de 

plantas em forma de reboleiras.

Região  entre o ponto 1 e 3, possuía o menor desenvolvimento do algodoeiro.



Quais as condições básicas para aplicação em taxa variável?

• Identificar/quantificar a variabilidade presente;
• Investigar a variabilidade, considerando vários fatores:

– Textura do solo;
– Condição química do solo;
– Compactação do solo;
– Doenças;
– Pragas;
– Plantas daninhas;
– Nematoides;

– E a interação entre eles!!
• Considerar a aptidão para cada local!!!



Ambientes de manejo:
Ambientes de manejo

Intensidade nematoides:

M – muita/média presença de galha

m – pouca/ausente presença de galha

P – muito muita/média presença de lesões

p – pouco/ausente presença de lesões



Classificação de ambientes

AMBIENTES APTIDÃO CULTURAS POSSÍVEIS
INTENSIDADE 
NEMATOIDES

ESTRATÉGIA

1A
Cultivos muito 

intensivos

algodão safra, soja superpecoce
com algodão 2ª safra, soja,  milho, 
milho 2ª safra plantio até 20/02, 
crotalária, milheto, braquiária.

Alto
soja + braquiária + crotalária / soja + 

braquiária / soja + braquiária / algodão

1B Baixo
algodão / soja precoce + milho + 

braquiária / soja superprecoce + 

algodão

2A
Cultivos  

intensivos

algodão safra, soja,  milho, milho 
2ª safra plantio até 15/02, 

crotalária, milheto, braquiária.

Alto
soja + braquiária + crotalária / soja + 

braquiária / soja + braquiária / algodão

2B Baixo
algodão / soja precoce + milho + 

braquiária / soja superprecoce + 

algodão

3A Cultivos 
intensivos com 

restrições

algodão safra, soja,  milho, milho 
2ª safra plantio até 10/02 , 

crotalária, milheto, braquiária.

Alto
algodão  / soja + milho + braquiária / 

braquiária

3B Baixo
algodão  / soja - milho safrinha / soja + 

braquiária

4A Cultivos não 
intensivos

algodão safra com restrições, soja,  
milho, crotalária, milheto, 

braquiária.

Alto Soja-braquiária/braquiária

4B Baixo Algodão/soja-braquiária/braquiária

5A Cultivos não 
intensivos com 
restrições para 
culturas anuais

soja com restrições severas com 
"pousios de 18 meses" com 

braquiária (cobertura ou pastejo) 
ou milheto.

Alto soja-braquiária / braquiária

5B Baixo
soja-milheto + crotalária / soja -

braquiária / braquiária 

6
Não cultivo com 
culturas anuais

Eucalipto, pastagem, CERRADO. --- ---



Considerações finais



Considerações finais

• Taxa variável, muito além da aplicação de insumos;
• Uso dos mapas disponíveis:

– Maior subsídio para tomada de decisão;
– Sem interpretações puramente matemáticas;

• Necessidade de interpretar o mapa levantado:
– Não aceitar o mapa como verdade absoluta;

• Ferramentas para melhorar/aumentar a investigação;
– Objetivo fundamental em identificar/manejar ambientes 

de manejo.



Considerações finais

• Manejo para resultados a curto, médio e longo prazo:
– Planejamento de cultivos subsequentes em função dos ambientes 

dentro de uma fazenda;

• Na experiência do PMA, em áreas com histórico de 
cultivos há vários anos, a correlação dos atributos 
químicos do solo com a produtividade das culturas é 
baixa;

• Necessidade de visão sistêmica da 
produção agrícola.





OBRIGADO A TODOS !!

Lucas Cortinove
lucascortinove@fundacaomt.com.br


